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     Assembleia Municipal 
 
 
  

ACTA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
ALBUFEIRA REALIZADA NO DIA 18 DE OUTUBRO DE 2005 

Acta n.º 1 
 
Ao décimo oitavo dia do mês de Outubro do ano de dois mil e cinco, após instalação da 
Assembleia Municipal eleita pelo acto eleitoral de nove de Outubro de dois mil e cinco, 
reuniu a Assembleia Municipal de Albufeira, pelas 22:00 horas, na Sala de Reuniões do 
Edifício dos Paços do Concelho, presidida pelo membro da lista mais votada, Carlos 
Eduardo Da Silva e Sousa – Partido Social Democrata, convidando para secretariar a 
eleição da constituição da Mesa da Assembleia, José Manuel Bota Sequeira – Partido 
Social Democrata e Maria Eugénia Xufre Baptista – Partido Social Democrata. --------- 
Feita a chamada constatou-se estarem presentes os seguintes membros da Assembleia 
Municipal: Carlos Eduardo da Silva e Sousa, Vítor José Cabrita Neto, Francisco João 
Magalhães Calhau, Paulo Alexandre Figueiredo Freitas, Fernando Vieira Vitória 
Cabrita, José Manuel Bota Sequeira, Carlos Duarte Vieira Gabriel, Ana Cristina 
Barreto da Assunção Patrício, Miguel Alexandre Correia Mesquita, Adriano Duarte de 
Horta e Nogueira Ferrão, Francelina da Luz Rodrigues Lourenço, Rui Miguel de Sousa 
Serôdio Bernardo, Manuel José Guerreiro Gonçalves, Fernando Cabrita Neves, 
Francisco José Pereira de Oliveira, Vítor José Correia Maria Vieira, Cristiano José da 
Ponte Cabrita, Pedro Manuel Trovão Ferro, Maria Eugénia Xufre Baptista, Ana Filipa 
Simões Grade dos Santos Pífaro, Ricardo Jorge Coelho Clemente da Silva, bem como 
os cidadãos que encabeçaram as listas mais votadas na eleição para as Assembleias de 
Freguesia de, Albufeira - Helder Manuel Rodrigues Sousa, Ferreiras – Fernando 
Manuel de Sousa Gregório, Guia – José Cabrita, Olhos d’Água – Berto José Rita Palma 
e Paderne – Francisco Manuel Fernandes Guerreiro. -------------------------------------- 
Havendo quórum para funcionamento da Assembleia Municipal, passou-se à eleição da 
respectiva Mesa, verificando estarem preenchidos os requisitos previstos no número 
dois do artigo quarenta e cinco da lei numero cento e sessenta e nove barra noventa e 
nove, de dezoito de Setembro. -------------------------------------------------------------- 
Pediu a palavra Francisco João Magalhães Calhau que apresentou uma proposta, 
subscrita pelos membros, Francisco Calhau, Paulo Freitas, Carlos Gabriel, Miguel 
Mesquita, Adriano Ferrão, Rui Bernardo, Manuel Gonçalves, Vitor Vieira, Cristiano 
Cabrita, Ana Pífaro, José Cabrita e Helder Sousa. ---------------------------------------- 
Seguidamente o proponente entregou a proposta por escrito à Mesa (doc. 1). ----------- 
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Colocada a proposta à discussão pelo Presidente em exercício e ninguém tendo pedido 
a palavra, foi a mesma colocada a votação. ------------------------------------------------- 
VOTAÇÃO: ----------------------------------------------------------------------------------- 
Votos a contra: (0) zero --------------------------------------------------------------------- 
Abstenções: (0) zero ------------------------------------------------------------------------ 
Votos a favor: (26) vinte e seis ------------------------------------------------------------- 
A proposta foi aprovada por unanimidade --------------------------------    
Em sequência da deliberação antecedente, foi apresentada uma única lista, LISTA A, 
subscrita pelos membros, Francisco Calhau, Paulo Freitas, Carlos Gabriel, Miguel 
Mesquita, Adriano Ferrão, Rui Bernardo, Manuel Gonçalves, Vitor Vieira, Cristiano 
Cabrita, Ana Pífaro, José Cabrita e Helder Sousa (doc.2). -------------------------------- 
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Passou-se de seguida ao acto eleitoral por escrutínio secreto, tendo-se verificado o 
seguinte resultado: -------------------------------------------------------------------------- 
VOTAÇÃO: ----------------------------------------------------------------------------------- 
Votos a favor: (17) dezassete --------------------------------------------------------------- 
Votos em branco: (9) nove ------------------------------------------------------------------ 
A proposta foi aprovada por maioria ------------------------------------    
Comunicados os resultados, o Presidente em exercício declarou eleitos como membros 
da Mesa da Assembleia Municipal de Albufeira os seguintes cidadãos: ------------------ 
Presidente: Carlos Eduardo da Silva e Sousa; --------------------------------------------- 
Primeiro Secretário: José Manuel Bota Sequeira; ---------------------------------------- 
Segundo Secretário: Maria Eugénia Xufre Baptista, ------------------------------------- 
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que foram imediatamente investidos nas suas funções. ----------------------------------- 
Eleitos os membros da Mesa e antes de encerrar a sessão, o Senhor Presidente da 
Assembleia, passa a palavra aos membros da Assembleia. --------------------------------- 
O membro Vitor Neto pede a palavra. ------------------------------------------------------ 
Vitor Neto – Cumprimentos à lista vencedora, à minha lista e a todos os presentes. A 
democracia não se resume ao acto eleitoral. O PS irá utilizar todos os poderes que 
dispõe nesta Assembleia, porque se há vencedores e vencidos no acto eleitoral, agora, 
depois de eleitos, todos temos pleno direito de desempenho nesta Assembleia e não 
abdicaremos desse direito, de forma a termos uma Assembleia mais participativa e no 
âmbito dos seus poderes fiscalizar e questionar a actividade da Câmara. O PS irá 
utilizar todos os poderes que a Assembleia Municipal lhe permite. Da intervenção do 
Sr. Presidente da Câmara, o que assistimos foi à apresentação de uma listagem do que 
a Câmara pretende fazer e não a um programa. Não houve uma distinção entre o poder 
central, no entanto não se pode misturar tudo. O que compete ao Governo Central 
deverá ser claramente distinto do que é a competência autárquica, se não quando a 
Câmara não conseguir realizar, irá dizer que a culpa é do Governo Central. Nós iremos 
fazer as nossas propostas com toda a transparência e esperemos que saia desta 
Assembleia um trabalho positivo em prol do nosso concelho. ------------------------------  
Francisco Calhau – Aproveito para saudar os colegas de todas as forças politicas que 
foram eleitos, em especial a mesa agora eleita. O PSD reforçou, nestas eleições 
autárquicas, a sua legitimidade à frente dos destinos no concelho. Esta legitimidade 
traduz-se também numa responsabilidade acrescida. É neste contexto que me revejo 
nas palavras proferidas pelo Sr. Presidente da Câmara na sua tomada de posse. A 
Assembleia Municipal é um órgão fiscalizador, tal como foi dito pelo líder do Partido 
Socialista nesta Assembleia. É um órgão fiscalizador não só dos actos do Executivo, 
mas também da forma como os Partidos da oposição vão exercer o seu mandato. Se 
criticando esses actos de uma forma construtiva, ou tentando bloquear a sua acção 
governativa. O Partido Social Democrata vai estar atento ao comportamento da 
oposição nesta Assembleia. Estou certo de que todos estaremos empenhados a bem do 
nosso concelho. Vamos ter pela frente a revisão do Plano Director Municipal. A sua 
revisão e aprovação ditará a nova política de ordenamento para o nosso concelho e esta 
será resultante da nossa vontade colectiva. O Plano Director Municipal não é 
propriedade de nenhum Partido, mas sim do concelho de Albufeira. Para terminar, 
deixo aqui expressos os meus votos de que todos consigamos fazer um trabalho bom, 
em prol do progresso do nosso concelho. --------------------------------------------------- 
Paulo Freitas – Gostaria de saudar a Mesa agora eleita, deixando votos de um bom 
trabalho. Gostaria ainda de saudar todos os membros eleitos, os que transitam do 
mandato anterior e especialmente os membros que entram de novo, pois estes trazem 
sangue novo a esta Assembleia e esperemos, que também, uma nova maneira de estar 
na Assembleia. Deixo uma palavra de responsabilização a todos no exercício dos seus 
direitos mas também dos seus deveres, enquanto membros desta Assembleia. Durante 
este mandato temos decisões fundamentais para afectaram o futuro deste concelho, 
principalmente no que respeita à fiscalização do Polis e à aprovação do PDM. Termino 
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deixando a todos felicitações, e desejo a todos um bom trabalho durante este 
mandato. --------------------------------------------------------------------------------------
Presidente da Assembleia – A Assembleia cessante foi soberana e todos participaram 
como por bem entenderam, tendo eu sempre tido a cautela de que todos usassem em 
pleno direito, responsabilidade, liberdade e igualdade, das faculdades enquanto 
membros da Assembleia, sem qualquer restrição ou limitação. Enquanto Presidente da 
Assembleia, tive sempre o cuidado de que ninguém pudesse sentir-se limitado nos seus 
direitos. Uma vez ou outra intervim, apenas para que os trabalhos pudessem prosseguir 
com utilidade. Ao contrário da “Escola” de outros tempos, apenas no sentido de 
ratificar as deliberações da Câmara, a Assembleia cessante assumiu 
democraticamente o seu papel e tomou as suas próprias deliberações, como um órgão 
digno deste concelho. O debate democrático e a vontade própria deste órgão, só 
reverte a favor de todos os seus membros, em dignidade e em última instância na 
dignidade do próprio órgão. O poder de iniciativa legal dos membros desta Assembleia 
nunca por mim foi coarctado, ou sob qualquer forma restringido, pelo que tivemos a 
Assembleia que os membros quiseram, para além das minhas iniciativas como 
Presidente. Ninguém se pode, portanto, queixar quer da qualidade dos trabalhos quer 
de ter existido alguma ausência de democracia da minha parte. Todos tiveram e têm 
agora, o direito de participar, como entenderam e na diversidade, dado que a 
democracia só é possível com o debate de ideias, sendo que comigo, todos os membros 
desta Assembleia gozam de iguais direitos que podem usar na sua plenitude. Espero 
que todos dêem o seu melhor em propostas, iniciativas e no debate, tendo presente 
que a democracia se define também pela existência da oposição. Em todos os aspectos 
de boa fé, a disputa é sempre boa, dá origem a soluções colectivas que se pretende que 
sejam as melhores. Espero que os trabalhos sejam bons, com bons debates e 
argumentos, porque o debate de ideias é muito importante. Desejo-vos toda a sorte 
para que este mandato seja propício a um bom trabalho e que beneficie os objectivos 
desta Assembleia. ----------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Antes de encerrar a sessão, foi aprovada, por unanimidade, a minuta das deliberações 
tomadas na Assembleia. --------------------------------------------------------------------- 
Nada mais havendo a discutir ou a deliberar, o Sr. Presidente da Assembleia deu por 
encerrada a sessão, cerca das 23:00 horas, de que foi lavrada acta que, depois de lida 
e aprovada, será assinada nos termos da Lei. ---------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Albufeira, 19 de Outubro de 2005 --------------------------------------------------------- 
  
 O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA ____________________________________ 
  
O PRIMEIRO SECRETÁRIO__________________________________________ 
  
O SEGUNDO SECRETÁRIO__________________________________________ 
_______________________________________________________________  


